
BERNHARD SCHMIDT (1879-1935) ÓPTICO E 

CONSTRUTOR DE TELESCÓPIOS 

PEDRO RÉ 
http://www.astrosurf.com/re  
 
Bernhard Schmidt é famoso por ter inventado e construído um novo tipo de telescópio (telescópio de 
Schmidt) que tem a particularidade de apresentar uma elevada correcção no que diz respeito a diversos 
tipos de aberrações (esférica, coma e astigmatismo) (Figura 1). 
 
Bernhard Schmidt nasceu na Estónia em 30 de Março de 1879. Foi o primogénito de 6 irmãos. A sua 
família era originária da ilha de Naissaar (costa de Tallinn ï mar Báltico). O seu pai, Karl Konstantin 
Schmidt, além de escritor, era igualmente agricultor e pescador. A língua oficial em Naissar era o sueco 
mas os Schmidt falavam alemão em casa.  
 
Aos 15 anos de idade, B. Schmidt perdeu o antebraço e a mão direita num acidente com pólvora. Em 
1895 Bernhard muda-se para Tallinn onde trabalha como operador de telégrafo. Entre os anos de 1895 e 
1901 trabalha igualmente como fotógrafo. Em 1900 constoi a sua primeira objectiva com 5ò de diametro e 
realiza diversas observações de uma estrela Nova que surgiu na constelação do Perseu em 1901. Nesse 
mesmo ano parte para Gotenburgo com a intenção de frequentar a Universidade de Chalmers e mais 
tarde muda-se para Mittweida na Alemanha onde termina os seus estudos. 
 
Durante este período o seu interesse pela astronomia e pela construção de telescópios aumenta 
consideravelmente. Em Mittweida tenta trabalhar com Karl Strehl (1864-1940) sem sucesso. Entre os anos 
de 1901 e 1903 constrói numerosos espelhos que foram sobretudo vendidos a astrónomos amadores e em 
1903 termina um espelho para o observatório de Alterburg.  
 
Em 1904 Schimdt abre uma oficina de óptica e inicia a construção sistemática de espelhos para 
telescópios reflectores. A partir desta data recebe numerosos contratos para construir diversos 

instrumentos profissionais. A sua oficina de óptica conhece um período de enorme sucesso (1904/1914). 
Diversos astrónomos profissionais alemães (H.C. Vogel, K. Schwarzchild) reconhecem a excelência do 
trabalho realizado por Schmidt. Além de construir espelhos, Schmidt foi também encarregue em 1913 de 
corrigir as superfícies ópticas do refractor visual de 50 cm do observatório astrofísico de Postdam 
(construido por Steinhel & Sons, Munique). Com o auxílio deste instrumento, E. Hertzprung realiza 
numerosas observações de estrelas duplas. O refractor de Postdam foi usado até 1967 (Figura 2). 
 
 

 
 

Figura 1- Bernhard Schmidt (1879-1835). Aspecto da sua oficina de óptica (ca. 1928) no observatório de Hamburg-
Bergedorf (direita).  
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Figura 2- Observatório de Postdam: cúpula (esquerda) e refractor (direita) munido de  duas objectivas (80cm f/15,25 - 
fotográfica e 50 cm f/25 - visual). 

 
À medida que o negócio aumentava, Schmidt contratou diversos assistentes e construiu 2 espelhos para o 
observatório de Praga (60 cm e 30 cm). Realizou inúmeras fotografias do Sol, Lua e de planetas utilizando 
um telescópio horizontal munido de um celóstato construído nas suas oficinas (Figura 3). Grande parte do 
trabalho na ofinica era realizado por Schmidt com o auxílio de um só braço. No período mais próspero da 
oficina de óptica, B. Schmidt comprou um autom·vel e contratou um ñchauffeurò, o que era considerado 
na época um verdadeiro luxo. 
 

 
 

Figura 3- Bernhard Schmidt à saída da sua oficina de óptica em Mittweida (esquerda). Observatório (ca. 1920) (direit a). 
Na imagem é visível um reflector Cassegrain e um telescópio horizontal. 

 
Com o início da segunda guerra mundial, Schmidt foi preso e acusado de espionagem, tendo mesmo sido 
enviado para um campo de concentração. Após a sua libertação, permaneceu sob vigilância policial e o 
seu equipamento astronómico foi confiscado. Neste período tentou manter a oficina de óptica em 
funcionamento sem sucesso. Por volta de 1926 Schmidt vende a oficina e muda-se para Hamburgo. 
Começa a trabalhar no observatorio de Bergedorf. O director do observatório, Richard Schorr, encarrega 
Schmidt da construção de diversos instrumentos, nomeadamente um telescópio horizontal munido de um 
celóstato. Em 1927 e 1929 participa em duas expedições para observar eclipses do Sol, organizadas pelo 
observatório de Hamburgo (norte da Suécia e Filipinas respectivamente). Durante a segunda expedição 
Schmidt revela a Walter Baade os planos para a construção de um novo tipo de telescópio dedicado à 
realização de observações fotográficas de grande campo. Surge assim a câmara de Schmidt (Figura 4). 
 
A primeira câmara de Schmidt foi construída em 1930[1] . Este instrumento possuía um espelho de 44 cm 
e uma lâmina correctora de 36 cm  ( f/1,75, 7,5 º de campo) (Figura 4). Schmidt publica uma pequena 
descrição do telescópio (em alemão) e tenta divulgar este novo tipo de instrumento. Apesar dos seus 


